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-PARDE SEPULTIS-1 

A boa caridt de, e mesma 
Kalria educação ine,(iana, 
mar••i perdoar aos mortos. 
Mas nós não vamos ex'bu-
niar caJaveres para cuspir 
afrontas na ossada, dos que 
,lrlssarain; vamos zl:ienrts 
1<Lar tambem para à lhistoria 
doa factos, que se vão sue-
-cedendo, o contlnàenle, cdm 
que Somos obrigado[ a con-

1ribuir, paia a tarefa, que 
'á impren--,a incumbe deserr.-
penliar no i!-iomento atual. 

Caliltl o miniSterio do si'. 

Dias ferreira, e cahitl ae-
,sastrosamente sem deitar 
lie SI lima unica recordação, 

rue possa gerar saudades, 
nem no pa.lz nem às iiisti-
Luições. 

O paiz não tem saiiciades 
pelo ininisterio demissionaá• 
rio,tiporque nada vemos,que 
01!0 deixasse ele Vantajoso 
paia o paia.; e as instiiulçoes 
estavam a perder terÌ eno 
(lia a di-i por c ;usa dos ve-
sarr.es. qúe ameaçavam o 
povo, que pule economias, 
e n i,o quer albardas. 

`O sr. Dias 1'erreii'a sú Ao,- 
., -anisou, dernoliu.desfez, 
e, apenas 'areou ó cabos na 
adminisIraç.rio publica, dei-
x- ando a todo` bem atente 
h prova real dá LLsua, iricom-
petencia para c`abeçà diri-
gente de um governo. 

,E'-lhe bem applrcado a-
tigguelle montirnentaI á parte 
o sr. vis=ide de Gliancel-

leisos na, Gamara dos pares, 
;~e ostã muito tempo -, d,  
cabo de tudo 1 

Que mania a de destruir 
sem educar; que systema. 
e de arrasar selo recons-
truir! U ver conto ahi fica-
ram as; clamaras munici-
paes, as juntas de parochia; 
a imprensa das províncias, 
o commei,cio dos vinhas, 
tudo, em fim, urna lastima, 
verdadeiramente uma las-
tima 1 
E depois, na parte e-.,-)no-

mica, nem faltar nisso d 
bom, é melhor a gente es-
quecer-se, por um póuco, 
das tristissuras condições 
economicas e financeiras 
em que nos deitou o desor-
ganisador mais monumen-
tal, mais pyvamidal. que se 
tem sentado na cadeira, da 
presidencia do consellio de 
ministros desde iM parti 
r à 9 Que oeonomias negati-
vas, e que exigencias t5.o 
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a elëvada' missão ele òs'reconhè- 
cer e saivabuardar, todos sem 
faltar tfmy venham exigir ' e 'ré-
claiíiar a sua inscripçào no cata-
logo dos cidadãos que, ruem jns 
a intervir pe1-) sen voto na vidà 
politiea da sca'riação, gire, ãfi 
dal i bem carece dos cuidados :e 
ded:caio de iodos os seus filhos. 

.ulg•mòs opportuho indicar 
as condições que i lei considera 
'indisliéusaveis para que qual= 
quer cidadão .possa s̀er recen= 
s,eado como eleitor o os ineios 
de g*ae se pode usar para sã 
canse,ciar ser mscripto 'no récét7 
s,ea,mento eleitoral. 

'„ o arte 'vaiinos fazer. 
Lm geral o cidadão tem dia 

reito a ser inscripto edtno elef-
lGr: 

í.° Por ser chefe de família. 
-2.° Por ser conirib'úint'e 

para o estado; 
3.° Pt i• saber ler o esorcter. 
Is' chefe de,,tamilia para os 

cffeitos eleiloraes-. aquelle que 
ha mais de 1 ann'o viver e;n 
comirurn com qualc tier seu as-

despropositadas cem-o a8-
sustadoras ! I?m santa paz, 
por muitos annos, tique des-
cano,ando das lides gover-

natívas, nas suas quintas o 
•. Dias, e que se entregue 
d'al►_ria vida e eurnç•'to aos 
Urabalhos da banca de advo-
gado em que ja tem ;anho 
para si a il Ms Inequivoca 
nomeada de um des mais 
distinctos catugidicos do nos-
,S0 paiz-. 

Nem todios serven: para 
tudo; esta é, que k•, urda 
grande verdàde,. 
Os dous chefes dos par-

tidos monarchicGs, com 
representação no parlaimen-
to, declinaram a missão, 
que 1'_,l- rei lhe confiava, de 
organisar ministerioj sendo 
chamado, por conselhn de 
aquelles dous caval(}eiros, o 
sr, fIintze Ribeiro para fer-
inar o governo' no que en-
controu as mais graves dif• 
ficaldade:s, visto o chefe do 
partido genera for n,-to as 
ceifar a presidencia do mi-
nisterio. 
Tudo isto é tei! tÈe, e é 

s\'1nptomatico. (;,uarido o 
paiz mais preciza da acção 

activa des partidos e da sua 
collaberação decidida e fran. 
co na resolução deis proble-
mas, que trazem o paiz 
n'um sobre alto, os partidos 
retrahem-se e náo querem 
a responsab,lidnde das er,en-
tuáUdades do dia d'ama-
nlrã ! ! . . 
LA o l(Neni,1 i o entendem. 
Venha quem vier, e que 

venha para governar e não 
paia politiear; e que venha 
de afazer erros, que comet-
teram, e não a=gravar a si-
tuação do paiz, quo nem 
sabe bem a quantas arada a 
estas horas. 
Venha quem vier; será 

sempre bem vin(!o para nós. 
que anceamos melhoria de 
si+uáçao para a patria e pa-
ra as instituições. 

Se, o no, o gov=erno, satis-
fizer ,ás reolalnaç-ões do paiz 
e ás exlgencras do Inomenfn, 
não seremos nós,que,acinto. 
samente, o guerreemos; ao 
contrario, estaremos ao seu 
la-lo sempre que entenda-
-mos por boas e d'utilidade 
pratica, as suas me,lidas, 
mas se em lugar de gover-
riar bem principiar a poli= 
ticar mal, n'esse caso, he-
mos de pugnar sempre pe-
los interesses do povo, a 
quem diremos as verdades 
todas, em que pese a quem 
pezar.. 4 ' 

SOBRE A ffidA kf1ISTMAL 

De vzi'ios `jornaes impor tantes 
extractamos algtins, pormenores 
à cerca da gnedá _4o toNern-o 
Dias Ferreira e da subidã aio 
poder do sr. Ilintze Ribeiro, 

Do á Diario Popular & . t 
r De tarde o primeiro , que 

chegou ao paço foi - o sr. Serpa 
PimenteI, que, consultado por 
e]- rei sobre o chamamento; lio 
partido regenerador ao poder se 
affirma ter dito que não se jula 
,cava habilitado a preaidíi à ad-
ministração por ter andado t en-
volvido na questão do corrvenio, 
ainda hoje não resolvida. Esta 
versão_, porem, parece mito ser 
inteirarnente e'ãacta, pelo que 
vai seguir-se. 

Quando o sr, Serpa Pimentel 
sairia, entrava o sr. loA LuciNno 
de Castro. El rei lembrou ao sr. 
Lucieno de Castro ume conter-
sação de pouces dias, na qual o 
illustre chefe do partido progres-
sista m inifestára a icléa de que 
o seu partido não potaa n'eate 
momento subir ao poder, porque 
d'ahr resultaria a necessid,tdu de 
uma dissolução e nevas eleiçbes. 
Por 1,050 sua maga fade; tendo 
ouvido o sr, Sopa Pimentel, re-
solvera chamar o sr. Linize tii-
beiro pari orgauisNr situação, e 
sobre este ponto desejava ouvir 
i opinião do sr, l.•uciano de 
Lastro. 

k-•te cavalheiro respondeu grie 
sobro tal assumpio sal podia ser 
consu_liade o sr. Serpa Pímenlel, 
que era o chef-i do partido re• 
generador, e nf4o elle que dirigia 
um partido oppostns EI-rei In-
sistiu em destJar saber a opinião 
do sr, Luciiino de Gastro ácercã 
da subida do partido regenera-
dor ao poder. 0 illustre chefe 
do partido progressista disse gire 
4,rl,eiivamen[e o pat'tido regeno 
rador tinha maioria nas duais 
casas do parlamento ; mas que o 
chamamento do sr. llintze regre- 
sentava o desiiittntclamecto do 
parti*d<► regenerador, porque o 
seu chefe era o sr, Serpa Pimento!, 
Ei=rei replicou iine erra exacto e 
que,pottanto, addim a o chamâ-
niPn:o alo sr,llinize Ribeiro para 
hoje, devendo ainda -esta noite 
conversar com o sr. Serpa Pi-
meniela fiai de arranjar essa dif-
f[culd;uic, Com isto se despediu 
o sr. cotiselht,1ro Lticiano de 
Castro, sendo de noite chamado 
;to paço o sr, Serpa Ptmentel. 

De tudo resulta que ó chefe 
da futura situação será o sr, 
Hin►ze Ribeiro.- 
Um suelto do mesmo jornal: 
-0`6egredo da crise uiiniste-

rial parece ter sido bem guarda-
do, porque é noticia correnle ter 
domingo de [arrie ido o sr. con-
selheiro Franco Castelo Branco, 
pelas 4 horas; a casa do si% Lu-

ciado de Castro, dttde se dellio-
rou duas lioras, inslafldo `coma 
este cavalheiro párá aceitar o 
poder e promeitendo-lhe o apeio 
da rrtaxima parte dos depuladas 
r•egenck'adores. N èst-a caso o gã, 
binete Dias lierreirá seria der-
rubado por uma dotarão de pro-
gressistas e rpacnvrudores colli-
gados. 

Do - Commercio de Portugal • : 
,Ainda rssiftl, a demora na 

solução da crise, que se mani-
feslara antes das c(eiç3es Bernes 
e que se aggràvara depóis, teve 
uffi lado util• porque desmentiu 
os que, ou de boi.féa ou por ctZn-
veniencias pessoaes• ou por sim-
ples toada) cor,titiu ivatn a aprei 
goar as exce ctonaes facttMades 
do sr. Diis •• erreira para n go-
rzrno da tração. 

Esse Ifldo :iiil foi orle u dei. 
xarem provar exactamente o cc;n-
irat io e repe ir em 1892 e 1893 
o qno o paiz vira eni 1$f,8 e 
em 18 ,10) isto é, uma incapacis 
dade absoluta para a delicada 
inis.,ão politicv de que f&a, Ìri-
cumbitlo e a mais completa falta cew1,I,te; dcscer.denle,tio3 irm•ào 
de tacto pára tratar dm cousas ou sobrinho, eu com sala mulhet 
e dos homens, em posição tão r, prover aos encargos da fa mília 
eletit'da. > (Lei eleitoral de b de maio de 

hu [ Jornal dn Commt rt;io ,: 1878, 
a N' j,o é nosso costume bater Cosam do direito de 'eWt'dre, 

em mortos, apesar que é bom como contribuintes: 
lanar preeauçbes contra certas 1.° Os que no l'nn'ça,mentú 
resurreições, mas é innegavel lmmed lata menle anterior tive--

que o descredito do sr, José rem sido collectado•: 
Dias é completo. Traiu todas as ay ou em 1000 reis dó 
esperanças ti relIú deposit<tdas,i decima de juros o atldicionaes4 
demonstrou a mais completa in au de quaesquer pr-overi os de 
sciencia t; itiConselencia adminis- empregos tias Gamaras mumci-
trativtt, a cua moralidtt!le política paus: inisericordias ou liospitaes, 
foi mais do que equivoca, e em b) opa em 1:000 rs de 'con-
resunlo tai (lu seu mimwrio tribttição directa, e respeclivo• 
corri uma cotação sensilvemepte <tddicionac5, 
inferior A de gnalquor dos seus • 2.̀ Os proprietàrias ou 'úsú-
collegas, o que ln rido ts diter ftucltiarios, que, no mappa dó 
pouco. Le corno resultado para o repa - t:ão do ando iNhedi.ataã 
pair., política e f[nanceir!1'2eniei meiite anterior; houverem sido 
agravou collecladosó 

Na'> 156 

RECENS AMINTO fiLEIT(lPM 

Cliamamos a atteriçIão cios 
nossos amigos e correligioriirios 
para os esclarecimentos e indi-
cações que passamos a fazer-lhes 
sobre a organisaç.ao alo t ecensca= 

tilem, eleitoral. 

Conforme manda a lei vie 
proceder-se á forínação do re-
censeamento dos eleitores e ele-
oiveis, e dos 4.0 maiores contri-
buintes, torirando-se por bme o 
recenseamento do ano anterior. 

Ora tola a gente sebo como 
o recenseamento (lu :trino pa-sa-
do; neste cotrcelho, i'•i Cotil'ec-

cionado, e por isso é nel eusarlo 
que todos os cjU despjein i'ei-

vnldicar os seus direitos politi. 
cos, tão indignamente cerceados 
por aquelles a quem foi comada 

a) ou em 5.000 reis de éon- 
tribuitão predial e addicionaes 
respectivos de prédios ' rusticos 
ou urbanos arrendádo? ; 

b) ou em 1:000 reis de rcon= 
tnbuil;ão p'rediul e addicionaes 
respectivos de predios rusticos 
opa urbanos não arrendados. 

3.° Os caseiros ou rendeit'os 
que, no inappa de repartição do 
anho ir:•u•cdi.?lamente anterior, 
hcnveretn SiJo colleciados erra 
L.0110 reis de contribuição pre-
dial c rr.,pectitoç adclicìouacs: 

3 
1.t1.° Os indii-itluos em outras 

varias calhegorias a quelr a lei 
atlribtle aliso eleitoral, mas quê 
nos de enúmei-ar 
por nos lomar hastatile espaço e 
não aproveitar à eneralidadè 
dos cidadãos. 

Por saber liar e esrrecer só 
poderá ser inscriplo eleitor a= 
quelle que tiver 21 annos cores 
pletos e que o requerer até 14-, 
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PE ai•ni ---•• s 3áú  de fevereiip, ene petição por elle1 PELA - SE,M k-NA r; ce, ta ep I. •íg e da r, raphe forne o w)sso 

Ã 1• nresado VAM de tararei « 0 C„m-
mo rt ira, dei ìt1 nh'eo irnporurios h - 

r, forns:.'õ,s , lua,, a serem,. como já 
deveriam ter siei'), csíhidas f), 
aeletoridade , ndoiu&U;Iiva traste. 
concelh ), usa► se ce)m ml)en,lo qu; 
1v t•r,h rrn d ' tel,urnado urnas 

e) ,)rtas rn t'esiSaçúes „ -a -emn"- 

t.1nie p•;rticipaiçãer à aucuwi Lido 
jesdáI:1. 1"1norAiu )s malsino se a 

do Suprtlmo Trrburi li a,l,.)i nis tia_ Í ipso so pr•ut;edeu, ou nãer, e é-n ,s 
vivo etc. 1 impo-s,ivol averigun,11, ,1 porque 

r ❑ os serias tlifficil lu~; até ai im-
as suas supremas aspiraçã';s. Está ! Pressão) do wmso semanariu, já por 
presidente das Bons, l!ro de mireis- que o assumpio é da maior gral-. 

tr Iras e chefe d ina rir+i:)ção rego. I vIdade el as anciõridades decerto 
neradora. lhe consagram o cuidado e reserva 
E assina co stituido o novo mi- que dsereee. 

ais[ riu: Auid:l dentro da gra.idd mis,-5o 

C scripta assignada e reeonheetda _.._ 
por tahdbão as ternos presa 

=crtptoS tio ar•t.° 2: 4 36 un1Cü 

do cgdign civí! (t,e'•i elrit,)ral ele 

8 de maio de 1878, art.° 2.'). 
Qualquer cidadão eleitor re-

censtïado no cum) a, tecedente 
pode reclamar contra a lilscl'tp-

ção ou exclusão, de qualquer ch 
dadão , in"lev idarnente feita no 
recenseamento. ( Lei eleitoral ele 
78, arl.° 1G; lei eleitoral de 8•., 
art.° 30 6.°). 

Estas . raclalniçees poderão 
ser feitas pelo propé0 ínteressa-
do e por qualquer cidadão re-
censeado com rei-,çaio a terceiro; 
c n'um só regnerimenl.o se lw-
derá reclamar por todos os que 
se julgirem prejudicados (00-
c-elo dei ele setembro de 1852, 
ara. ° 3 1 1. o). 

Deverá havei' toda o cuida,lo 
em apresentar estas reclamações 
até no dia 14 ele março. 

Das decisues da commi,,ão 
recenseadora cabe recurso para 
o juiz de direi to ria comarca, 

assim corno deste para a rela-
cão do disíricia o d esta para o 

supremo tribunal de justiça. 

Fazem annes : 

Amanhã-o sr. Antonio Pe-
reira Esteves e o menino finto-
raio Augusto Sequeira Braga.. 

Dial 28 - a exm.' sr.- D. Alaria 
Emilia Ferraz e õ sr. padre- José 
Alaria do Rosario Villas Boas. 

Dia 2—o sr. Fernando de Fi-
gueiredo. 

Dia q.—a exm.° sr.' D. Anua 
Maria• d'Azevedo. 

Partiu novamente para a ca-
pital o sr. dr. Manoel Paes de 
Villas Boas, 1aosso iliustre- patri-
cio. 

+ 
Com pequena demora esteve 

entre nós, segunda-feira, o sr. 
visconde d•Azevedo Ferreira, 
nosso prestimoso contérraneo. 

y 
Vae melhor o nosso presado 

amigo rev.- Paes de Villas Boas. 
+ 

Tem passado ligeiramente in-
coixrmodada de saude a exm.º sr.a 
D. Hortencia de Sousa Vianna, 
esposa do sr. Manoel Francisco 
de Sousa Vianna, acreditado 
commerciante. , 

de alglunas peripécias e pornieno-
res que; referimos na priiueira pa-
gina, foi cacarregad., d,, formar 
nrinisterlo e sucreder as s,, J Q 
Ais Feu ira o Gr. 121~  R -
tlulplie, ilintzd ¡tib(,ir,), dú Coiise-
loo de Estado, rnini,t:) coral ca-
rias Aluacõd, juiz, 

Rearessou -'d'Albufeira o sr. 
Man úl Antonio da Silva Junior. 

+ 
Tambem regressou do . Porto 

o sr. ?Manoel Pereira Leite. de 
Carvalho, que alli passou al-
guns dias. ' 

Esteve com a ínflasenza 
4dolpho Cibrão. 

Estiveram nesta viela o sr. 
commendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas Boas, nosso con-
terraneo, residente no Porto, e o 
sr. Francisco Lopes Calheirosde 
Menezes, de Vianna do Castello 

+ 
Deu á luz uma creança do sexo 

feminino a exm.º esposa do sr. 
Manoel .Pereira Esteves. 

Melhorou de seus incomrriodos 
a exm.e sr.' D. Maria Amelia 
Pereira Esteves. 

Presiderida e estrangároi-.-Hm- da i,ii,)rgns•i e para que se não di-
tze lirbmi ! a qu;, a de Barcúl)s sabe e cai.) 

R2Áo—João Franec; 
Jusika --- Antonio d'Azàved.; 
Fazenda—:augusto Pwefiiru; 
Marinha -neves Ferreira ; 
Gtierra—Pia 1- Pinl , ; 

o sr. 

t 

nl ,ü na, esse fallade a,ao de v:in» 
dal isnno. 

NAsmo ¡rara honras o dignidade 
il' emita villl glacie' uns ausWor qa.• 
rlalo seja isso vvr'dadlH. 

"1•SSn 110 t11;esinio (1à2 
--4 exnl a funina ( lu nosso Cio 

ralo anuo C.rrlus ela Sí;va !t wha, 
niand ,u resar,rOM nr, twl rs 9 ho-
ras da ma2hA no iomrl) der 13.,m 
k~ d  Ou, a iníssa do triglsi-
mo filia em sutl'ragio peia alma t#m 
tão saudoso ira pi. 
A esto reli. l ,su acto assistiram 

ritual s jre,suas de toda> . s classes. 
(h temnpa—" kmwu•,e ~iS-

de, mmeme lemi)mmuoso ❑' estes 
ultinius dia;,. 

Grandes agnve:r•os at,nrnpanha-
dos dd furtos raj.rrl r, de veuG ,, 
•ihilands desesperadamente, e in-
Wmadtlos na n"dnrgada de sexLa-
feira por estridentes LroAx, eis 

ationte;_i;,sentu., d,, tanta g•avá ade, j como ,u nas apresentou na sema-
da)mnS nn segui la GJ;)iin`Jiltt3 aos # r19 horda o Lempu, que pou )yltiy-

CSIMeeklent.'s rwneddis por a:- postar está a rrraind,r-nus dias de 
yneil cone,)rtuads eolAgal: SI. 

«0 erin3-e (Ia Fstr rufo "teras 
e • I•adn Infnr'niar''rlu, Cnïn CaFi:35 ` Obras l)uulic:=.s—i3•rnardino :tll- !,rrocu 

fi chado. pessoas iesue ate: nas 1- Vguiezias '` Á Ut.TIMA 11011A 
ra Na sua ápresentaç ao par l l- ei. curnvisinks d i Furada, árerca 

mento fez dedarr õ,, esseneial- filo appareei.lie:,to dtm cadaver nu Wla:eeFaanenio--- dai gnar,do 
alente hberaes; prumetleu a arai_ r'tu ;,avaldU, perto reá h'eDtldma de u imsSu perr udico ia envia^ ❑o 

❑istia para os revoltosos do PorO, AL11heute. prelo soubemos que ni toou. na 
com excepçã., dos chefes MM- Turfas as pessoas com quem té- su i casa da fie uezia de Goi0)s 
res, a reorganisaeção da I„ da im- usos fdla,lo " nos Armarn ser voz cum cerca de 80 anuns d%Ade u 
¡u t usa e d,) direito de rt-urii3u; : ef- era.l entre o ¡, ovo u (, ue s r ada1ver sr. .lnhmio doa Santus F gim," me.la, 
llr'rIlOU 3 SU,pUnSA der pi'U)eCiu t¡U e 0 Num Oi)t,'t'ado que tralha b, ai aiillo e a«etbdu emnim ma ate 

imposto do Consumo, e disse qud iras obras de da Mi..l'lll 13') M altos, t wa Lum era 

}} nã+) ¡iroporía nuve:s tribu;,,s. ca de electriddadR: na 1' urad:r _ ext eivo b n tose ; de ctlract,r 
1'iwr,rerno.... Tambpm so diz que este operei_ t)e,nra(ibá ) e ¡ nr varins motivos 
dto Cl :Ãga•--A imprensa ria fã avaAnado á; facada: por di;ua d.trnaxrtna ts.im l m oi  res.)eita-

do Puno teltdu umhs linenio tias cornpanhelruS, por cavava de unias h,ha.dad P. 
prec.+rias t ircumslaucisrs d,• saude drsarvenças ara j:,g,). G finado era tio extremoso do 
era , ti,; se en"uma este d~ elo Depow de aSìeS•inadn, rnuba- rei'. ° corieM e A. de Figueiredo, 

e sympathieo jornalista e das pes- ram ao infeliz uns 106990 reis d'g dirimo ab%de de [tio 'finto, e 
sirvas condições de saluhridarl,r a g{r'a tinha adquirido f r,u,ta do sptl elo nosso prosado amigo e collega 
que 'está sug~ na tu 1 1 rirão, tr,tbalh) a tio jn-n,, ataram-lhe de redacção sr. Domit)gns de Fi-
em Afr►ca, e movida ›r um hnn- umis. pmdms au pescoço e lança- gneiredv, aquela este d:'1 ,roso 
isso isnpOw de humanid.add e h&a ram o cadaver a„ rio. . acontecimento veio ferir profun-
ramaradagem, enviou au sr. tamis- Aa pèelra; escaparam-se, porém. d i,ner)t,. 
tro da nrarh,ha tinia attenrinsa pe- o que ,leu causa ao apparecimente, Sentimos ,.levaras a dor que 
tição a fim do que o mesmo sr. d:, cadaver•, aflige estes nossos p;esad•ns ami-

ministro providtncde tal •graphl- W claro que tudo isto póde ser g`s e en viam os sinceros pesamos a 
toda a exrsi.' familia enlutada. camente de maneira a ser remo- fabu'a oleada na fértil im.)i inaçss 

vido do previ•lio em .que-: sua nau- p.:)¡rol i; risas tarnberrr pó te ser 
de se terra com¡ rumeuí fio gravã- verdade, e é ¡ sara auxiliar a instiça 
nimnte, para que ¡nossa ser tratado que vrnsus rO gi;trando estas in-
convenientemente. f,)rmaçõe,. 
A redacção (I'esie periodico a-

companhou aquelle pedido, 
ando o sr'guir,to telex=ramma: 

1a'rn.° e Exm.° Sr. `,tillistro 
da ibrinha—Lisboa. 

A redacção MA) Commercio de. 
RirceAs› a,lherindo ao movi_ 
mento jornilistico do Portei om 
favor de João Chagas, ruga a V. 
Ex.' se digne atender n " pedido 
feito pela imprensa.—(a)—'' leira 
Rarnos. . 

Sabemos que no mesmo sen-
tido furam expedidos tel„grammas darem o mais absoluto- segredo 
pelas redacções rios nossos 1̀)re- sobre o facto. 
sadns colegas locaeQ) « _• Aurora 
do Cavadoº „ A Folha da Manhã» 
0 «.X Ideia Nova ». 

•rrn ;a +•••ai•atse rr^,•e••º+•.°aa 
Mento - Falia-se ma) que o sr. 
Minoel Vieira 13orges vae ernpre-
bender ã constmeção d"uma linha 
ferres arrrer-icana que ligue estar 
vida com a d'Esposende. 
Bom seria que se, realisasse uru 

melhoramento talo in portaritè para 
as duas viil_ss. Uxaià o seu activo 
sal inteligente empreliendedor ven-
ça quaesquer diniiculdades. 

4,,aarr íge•≥•a—No artigo edi. 
torial do nosso numero de dornin-
go a onde se lê==« .... da assís-
Leneia ce)natante do-Di fins Espirito 
Santo, que illuminti, com uma biz 
irradiantissiml de graças, o Espi-
rito Augustissimo do Cordeiro Im-
maculado de Densa deve lïtr-
se:.... ,, cla assistencia constante 
do Div¡no Espirito Santo, grle illu-
mina, coll lima i(iz irradiantissima 
de graças, a Esposa Augustissi- ma alguma ficar impunes)). 
ma do Cordeiro lmmaculadu de 1 " Ilud19a0— Constou qne enl 
,[)eus—». Travessuras tJ,gQrÓphi- uma das noites passadas apedre-
nS, que transtornara,;)" tudo ó seu= jiram as jaoc,11às filo rev.° D. Prior-, 
tida) tio omginal, C que dei'arn , err) - parodio da ' filia. 
t'es:alvado tttt:,. caliivacta•; desto3n- 13vm melhor serà qne o casar se 
tis, o a pedir cât hisiat;e: do PAf)t) , não {.0ntgç lle e c¡ue n )o pane d'utn 

i•Jisto, ,a1líàs 5 Cn) graça nu 
• 

A' custa de rr-uito trabal')o po-
demos saher que o cadaver foi 
(lese, no ire, Gav.ds, n+) dia 
20 do j sá)s âMio, e alue n Ope-
rar io assassinado Auliri a alt;unb`l 

de Galcudo o erra das Noves, peito 
de Vianna. - _ 
Com estas rrl'liC,açt)CS não Serra 

diflïci1 á justiça des.entlar o mys-
terio que envolvo o erïme. 
l,rformarn-nos egualmdnie de 

que, praticado o assassinato, ►•eca-
t)eram todos os operarios da Fo-
ra.da ardera ltrminan[i parai gtta,'-

E' porisso que se torna diff-icia 
finto obter inf.)rmarúes se 7ura•. 11) 
0s "operarla,snsda dizem com medo 
de serecl maltratados uu morto,. 

f)izmnl-nos que ha nas obras da 
Furado um ferreiro a qu-ra todos 
os operarios temera), e já alguns 
das freguezias visnhas se teern ido 
embora, com medo de n)arrerem 
ais alãos d'essm ferreiro. . 

Se isto é verdade ou não, r-utt-
pre ás auctoridades averiguar. 

Tan,bern nos contaram qquuee d,-

pois do appareeimento do cadaver 
(em 20 de janeiro) fugiram das 
obras dois operarios que nunca 
mais lá tornaram a apparecer, e 
que se suppõe terem sido os assas-
SiniOs. 

tletpetimos_ damos estas infor-
mações, Obtidas com rúuito custo, 
a titulo de auxilio á justiça, para 
que procure descobrir- os auctores 
do crime, que não pódom de rói-

NUNClOS AN 
EDIVOS DE 30 DIAS 

2.' publicação. 

€'elo juizo de Direito desta 
comarca, e cartorio do es- 1 
e[tVao do 5.°officio,nos autos 
`inventario olrphanolorico, 

por f:alleciment'o de Maria 
Gomes' Maciel, casada, doa, 
frebuezia de TrPboza, e em 
que é inventar'iante e cabe-
ça de casal. o viuvo Manoel 
Jose Pires, da, mesma fre 
gtlezia, corram editos de 
30 dias, a citar todos os cre-
dores e lebatarios da mes-
ma finada,desconhecidos ou 
domiliciados, fóra desta 
comarca, para assïstïrem, 
querendo a todos os termos 
do mesma invéntario até fi-
nal, e ivelle ded ixsiiretn os 
seus direitos, com a përtna 
de revelia. 

Pelos mesmos editos são 
ebualinente citados os colier-
deiros, José Manóel Pires 
o Manoel Pires, solteiros, 
ausentes era parte ïncerta, 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para e•ualmente as-
sistirem a todas as termos 
do mesma inventario até fi 
nal, e n`elle deduzirem os 
seus direitos, e sem prejuí-
zo do seu rebelar anda-
tnerito. 

Barcellos, 18 de fevereiro 
-de 1893 . 

•rèrifiquei a e•act;d•ro 

O juiz de Dirailo 
lr`ernandes Braba 
0 escrivão ajudante 

Francisco d'Assis Marques 
d •Azevedo. 

2.• praga 

1!o tlía 10 ele março pr•oxi',nny 
por 11 horas da manflã, no tri-
bunal judicial desta comarca, 
tem de entrar em arrematação 
os bens {re:nnor,•Jôs firo execula-
do li;( tsím ^ NIenJos NOlivOra, 
solteiro, de S. Ilornã,, alar U, ha, 
na execução alue lhe move li Ban-
co ele l3,lrceilos,e são = il0it'115 
no valor de 20:000 reis. 

t;;a fiz 
C:izas torres e ivi-reis e eirado 

ue torra lavradia e manto e aguei 

de lima e rfiga no lognr fila Gan-
dra, avaliado, abati lo o foro de 
U 1. 7W m. de ira^ado e I2 

molhos ele pàllla hainça que pi= 
ga á casa r1',,tzmvedcr, eia reis 
371:6¡J. (;asas Lerreas e junto 
tirado de lavradio no togar da 
T~, h,04o à egrQi de C''r-

v<t,,S cio 80 reis, arvn;i:,J0 aba-
tido esse [oro. Cri) 196:000 r, i 
Leira de Terrnzello de mato e. 
lavra dio, na vr'iga do mesmo 
nome, avaliado abatido o juro 

de 34 1. 766 ni. de, meado que 
pnga a ,1 ronvmo Nnp(,les, alo 

Guimarães, em 4.2:'=!4.0 rei;. 
Leira de Terrozello, na niesma 
veíga, avaliada abatido o ;oro pie 
17 I. 373 m, cie millião gaio 
paga aí casa dn ele ndanlsa, dc 
Bsrcellos, eni 21:800 reis: Si-
inada era S. Homão da Ueha. 
Campo tio ágrive ele lavradio e 
Inatto, em t-Niveira, avaliado 
abatido o foro tla l0'• 1. °?38 m. 
ele ineado e 12 mo!hos de'lialha; 
Epainça que paga á casei (' Azeve-
, em 28M0 reis. Bouça da 

Castanheira de rnatto e pinhei r 
ros, no togar dar Torre, na Ucha, 
avaliado abatido o foro de 
17 1. 373 ni. de milhão chie na. 
ga á casar do W-ndanha, de Bar. 

cepos, em 29:800 reís. 4 
Í icani citados todos os ere.; 

dores alo executado parã assis-
tirem á ar reli] alação e matís ter-
mos do processo. 

Ilaìrcellos, 22 de fevereiro de, 
1893. (í7) 

Verifiquei a exaeçio. 
0 juiz doi direito: 
Fernandes Braga. 

{O escrivão aindante elo 5.° 
officio, 

I+rnncisco ('Assis %hrques 
º'Azevedo: 

ARREXATAÇÃO 
1." praça 

lio dia 19 de março pro>imo 
por 11 horas da manh9, no tri-
bunal jtadicial d'esta comarca, 
tem de entrar era àrrematação os 
bens penhoraà, ao executado 
1anoel da Costa Faria, soiti,iro; 

cie Moure, na execução quo lixe 
movo o banco cie I3areel!osf e 
sãoz=NIOV EIS no valor file; 8':(;00 
reis. 

ECIt's de 1-1.153 C&n-
vento de wair om, 
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(risas torres com seres conlmo-
dos o junto lerieno d'llorta no 
,ngar da Torre, avaliado como 
allodial. ene 30(,11:009 reis. Cam-
po da Parla de ( 3v1'adio cola 

agua de rega do -mesmo locar, 
avaliado coma allodial em reis 
312:'200. Ganipo d'Além de Ia-
vradio e asna de rega, no mesuro 
Jogar, avaliado como allodial em 
1: 115:920 reis. Situadas (Aul 
Moure, e e11lr•1nl eira praça Comn 

` idiaes, mas serão abatidos os 
respectivos onn4 (guando mlun 

conhed ins na forma do art.° 
'861 d) Cud. do Pro. . Civil. 

%114>4113 ilt 
Bouça da Dêveza ele malto e 

p inbci►'os no Jogar do Pinheiro 
ene Mutire, avaliadã em 00 :000 
reis. Ilicall) rila(l(ilos credoies 
fitos er een actos para assistirem 
t arreinalaçãa e, mais termos da 
execução. 

Barceilos, • 1 de ft,cereiro de 
1593. 

Verifiquei a exacção. 
U juiz , lc :llreilo, 
Fernandes B3 itga, 

0 escrivão aju,lanie do &° , 
(.4 ri cio, 

Francisco d'Assis M-trques 
•l',4 zevcdo. 

2.' praç t 

líio teia 5 de março proximo 
por 11 lioras da manhã, no trl-
lonal ju ,lic al desta comrirca, 
teci ele eirtrar ene arremaiaçi"Io 
por metade da dvriliata6 visto 

`sua U pnWa não ter havido lan-
çador, os bens lienhoradôs aras 
rscçulados João Alves e mulher, 
A(" Carai)t ços, nn exceu00 que 
ibe inove o Bmico de Hamelís, 

e são: Leira do Pereiro, de 
lavradíu com uri cabeceiro de 
iiìatto e carvalhos, allodial, ava-
iiada cera W140 reis, alas erl-
0VM lmr metade 19:070 reis. 
C. ts•a torre e tereca com seus 
cO :un0dos c ., nino soado de Ia. 
vraIre finita nd locar 4da UM 
rcnl :1gu.i de linfa da' poça•do 
{'t dciiral, avaliado nhati to o f+iro 
de. 5o rt is c iaud,(rnio cia qua-
rentena linn paga a Ca17arQy Cot 
reis,04: 1 l,mas entra por, meta-
de 202:205 reis. Bouça d' Ari•a-
I:ll't no mesmo lagar (Mamada 
(l.• gotosa, de inatltl e pinheiros; 
av:lli.t+?o abtt.ido o foro do 120 

F01. 11Eirim 

o11 W2,£1 v. ;. 

›ridát10 do ri.' 155) 

---Convem aecominodar a én-
tmnba ris exigru cias-dos tLmas. Em 
l isboa Indo o 410 é pouco no 
Inverno ! dizem -Rei bravemente. 
azo polo queria se sentar, adormece: 
em í,AMi quem não estiver bebe-

constipa-se. 

A' hora a que escrevo anda to-
a gente coai os muscul )s con- 

trahidos—o que não é de corto o 
mais bellu estado dVos. Contava 
não sã que cirurgião que, depois 
de haver conge{ado a orelha de um 

Ill'a eortára com uma the-
sourai sem ,que saísse nern, pinga 
do sangue. Se este cirurgião tem 
f(:it+> agora a eepedencia rias suas 
taro., rias ore(((s:;, bavéria achado e 
Zucimo resultad% — porque nas 
,)artes do corpo que andam ao ar 

havitl() i'er(Ca.':eiia congelação 

reis, e o lanâmio d r quarúniena 
que paga á camats, em 104:910 
reis, mas entra por. ricNde reis 
52:455. Situados em Carape- 
ços. No monte de Carapeços, li-
mites de Fi-nooso, a leira do Pe- 
Ácdo de Nitres, de mano allodial 
avaliada cm 10:000 reis, mas 
enlï•a por metade 5:000 reis, 

Firam citados todos os cre-
dores dos executados pare assis-
tirem 6 arremaìação e tilais ter; 

raios do processo. 

Barceilos, 21 de fevereiro de 
1393. (19) 

Verifiyuava exacção. 
0 juii de direito, 
Fernandes [Trana, 11 

0 escrivãò ajudante do 5.° 

Francisco d'Assis itl ir,lucs 
d'Azcvedo 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a publicav-w, 

Pela juizo de direito (]' esta 
conitirca de Barcellos, e cartorio 
d0 .° ofí'rcio, Garduso, no in-
veniario arpbanologico a que se 
procede por laUccim: rato de João 
joagtiiin Gonles, v• uv0 de Luiza 
1l,ula, (fio 10; i►r'(le Diedro,, da 
freguezia de BarcHúnhrs, em 
que seu incentaríautes a tillra f 
`faria Luiz: e inariao João José! 
file liallos, do mestno Jogar e 
frenuezia, correm oditos de 30 
ditas, a contar da segunda pu-
Mação deste annuncio, a citar 
todos os credores o legatalios 
desconhecidos, ou domiciliados 
fora da - cònrtrca, para - deduzi-
rem o seu direito tio iavent_lriÁ 
sob pena de revelia. 

Pelos mesinos editos fica ci• 
mio o co her feiro iknionio Joa-
quim Gomes, ignorado o sen es-
talo, hliio do inventariado, au-

zenle nos Estados Unidos do 
Brazil, para assistir a lodos os 
termos do mesmo inventario, e 

EDITOS DE 30 DIAS 

1.a publicação. 

I_Mo juizo de direito d'esta 
comarca de Barcellos, e cartorio 
do escrivão filo 6.° officiò, Lima, 
nos autos d'inventario de meno•. 
res a qne se procede por [alie-
cimento de José 1artins, mora-
dor que foi no lQar cia Cachada, 
ria freguesia d'.Aiheira, desta 
comarca, e em que inventarian-
te a v{nvh ( tle do mesmo ficou, 

Maria Fernandes Martins; mora 
flora fito uusmo lagar o frenuezia, 
correm editos de 30 dias a ci-
tar Manoel da Costa, da fregue-
sia cio Cervães, comarca de Vll. 
[a Verde, para na qualidade de 
credor d'escripto no mesmo in-
Ventario, assistir a todos os te r-

mos d'elle até final, deduzindo 
o seta direito e apresentando o 
titulo em que se funda, comia 
pena de revelia, 

Pelïls mesmos éditos são egtlr 
almente citadas os credores e le-
gatari% deeroàlieci(los, para ó 
mesmo f ira. 

'I3arccllos, 24 de fevereiro de 
1593. (22) 

Verifiquei a exactidão. 

0 iuiz ele direito, 
Fernandes Braga. 
0 escrivão, 

Eduardo ' P. C. Lima. 

AliD1••11aTAÇ•10 -

No dia 12 110 preximo factu-
ao inez de março, pelas 11 ho-
ras da manhã, no uAnnar das 
audiencias (14,10 juizo, tefn de 
ser arrematada ' uma junta de 
boi., sendo um pisco e outro 
ruço, penhorados, aos executa-
dos Antonio Goriç:tives de Sã e 
mulher da fre joela do Fragoso, 
e residenié na d'Arcuzello, na 
execuçã,i qne Ide m0c Ibnacio 

nomear procurador qne o rcl)re- DomNg:ii m Dias, ela mesma de 
some, r, Oslo Juizo, çab p01111 de , Vragoso. i?:)d' mesmos bois e, de-
revelia, e sem prejuizo do rer,u-.; positario José Alves Valleng e 
lar . n ianién!-o do traventa, i0. 

Bareellos, 22 de fevereiro`ile 
189311 

Verifiquei a exactidão. t 
0 búz de direito, 
Fernandes - Braga. 

dos- pelo presente (Icaesquer 
credores (lesconhecidos para as- 

0 escrivão, sitit'irem a praça, o ded llzirein 

João Batclho da Silva Cardoso. 0s st us direitos. 

, 

(eus liquidas 1 A população está-se 
pondo a r(buçad,)s, que e o tire 
t,eíto nacional nestas erisos. !'cuca 
carne e muito rebuçad,i ! 

t3ebliçados de alteia... liebu-
çadis cie alcaçus... Rebuçados 
simples... t,eb!içidos elo cgr. Cen-
ta.azi... rebuçados do crtumr... 
Rebuçados reitoraes.. . 

Estes peit«,zca, mais que ne-
nhuns outro,, dã') qne reddak. 
QWílCam, riem riais nem menos, 
du que um segredo... Se cé,m 
apparecido no tempo do «judeu er-
rante• seriam mysterios dos rebit-
çaclas, em vez de rebnçados de 
Inysterio... Imaginem que enes 
lavam, para sua composição,r entre 
outrás Cousas: 

CAliACO'r',S 1 
. , 0 poLre caracol, que anelava 
com a casinlia as costas desde 
iBmpos imme►norave;s,—e quem 
advinha se e11-, n'outras eras, já 
foi honiem e conquiaaria no paiz 
da meternpgcosa agneila posição 
de anilar na c.a£- ca, coelho indemni-
Saçao a desgoslosc e roo -e7.es de 
inquilino infeliz—o pobre caracol 

está reduzido em l.isboà rï situação 
de um propitetario devastado peta 
ës(iropriaç;in 1 

Gos= do privilegio de viver 
s , fechzd.) da sua f(irtaleza, zbride-
do dos viRillhos, exonerado de ga-
cimas e de Am›, indo para onde 
quizessp; e estanco sempre em rasa, 
—costulnelra que wé a :norte pa-
recia respeit(r, porque el1e, Coita-
dito,levavà a casa ás costas, e, na 

casa, o pzigo ' F 
Pubro caract>1' Se era não deres- 

lasse f o inverno, bastava corfsi-
derar a dBvaStaçao, que elle tee7ta 
illilingindo, para o udiai llas't,*ii, 
COMO tu, caracol, e mais ião fine 

Barceilas, 23 de Obvemiro 

q3 
Verificado 

Antonio A. Femundes Braga. 
0 escrivãO 

:Manoel Cardozo e Si", 

de 1s13. 

JORNAL lUIíO'?ENA 

ti'aa-edtFraçie5 t)1,ysicas é decérto 
a velocipedia a qne levar rugis van-
tnbenS, a qne vae, por assim di-
zer, ❑a frente dos grandes prinei-
Pios (la hMiene, distracção e meio 

ARREMATAÇÃO de Ic)cnrrtuç•+o. 
1.• prrlça il agora que no nosso paiz vae 

fl•)rescendo o Lom gosto por este 
spor(,í, tempo tanlbem de a desen= 
volvrr f;Izéndo d'é.ssa- forma a sua 
prr•paga1)da. 
W arrojado o nosso intento, com. 

owo-nas gr,lndt;s naç•es como In- 
os berrá penhorados ã exçr utall,i i gt.iterra Eranç:+, bafados- Unido 
} , Atìenimtia, ete,, cio. exule unia Marta Q Oltvclra, Vinvn, de Si)-

enortne ( +ianti•tado d€, prtipriamer?. 
veiros, na execuç,•o que lhe lu(i '• , ), 

te ditas • e'.ic.t;ecticos. [, ige pois 
ve o Banco de B3rcell0; . e, ião que I)ortn;al não seja esctuocM 
- OV EIS sio valar..do 610 rs, fito mundo bicy,Acilsia. 

nk «0 4'el+)cipadísta,A que se pu-
z• ,o- 1 )li quinzenaflnentt=, tractará Casa lerrea com seus comi  

CIOS e Jrïnta feri 11'1110 Il'll il'ta e ri =lJ Sl1aS dlticrentos secçÚ(,'s d:: vul, 
raHwr no ❑ omo paiz todos 0s ct)"-

d'tsptnll, P,J lo•;ai' (:•- •3Jnrl'll :a, nheeirneYitUs tlleei'ices e practicos 
ela Silveir,, avaliado :tbatü_lo o; sobre a v(1loCir)edia, tornará conho-
r todas as pr'incipacs fabricas 

de bicycletas e seus accessori+.)s, 
so"(ed,ldes, fdderaçõ;,s, 

tlçompanh i.rá todos os aperfei-
çoaillenw$. fwú nnl nláto circum-
stanciado de iudas a corridas e ex-
rurG ìes que se realizem em í)or-

ga1 e t.) estrangeiro, exliusie3es 
e velodromzs quli se consdtnimirt 

Brarceilc•, 23 de fevereiro de l;(ri ura 'palavra, tractará de 
1593. (2 0) l tudo que tenda r elaç.ã0 directa t`a;n 

Verifiquei a exacção. l o velucoedAnim 
0 a AZ ele direito, 2(O VO!oci!)edista,t. qun n•,) as- 

1; Y1:rnande:• 1-#mica. , pir'1 a 3f'1: 1ì;lì j,wn,1 ;fie iilieratulra 

U eèCflvaa ,, i tl , e 1.1 ,10 two e um periodice seienti-
t ante do 5. ¿;e;,, fr a tod os 

t.S :is SUaS' 
(,fliCiO, colllrnnls para a inserç,:a de qu tCs-

FranCisCo Csuis 31,irqu0' ttner ar`lirCS cn ❑4li,.iaS ,ltr@ 1110 

d'Azevedo. 

. No. dia 19 de março profRino 
por 11 horas da minhã, tio tri-
bunal jn(hri,•il d'esla e comarca,. 
terra de entrar erra arrewataçãe 

1'0nséc.l, ela SilveUcA ein reis 
40:9'10. 

Ditam citados os Vrares da 
Y 

executada para assistir á arre. 
matação e mais termos do pro-
C2SSo; 

AN 

MUvin de anedoeta,;s e bons 
ditos collecciona,dos 

Pon 

'.GOS'í'INHO {''. í.11AVFS--tllrectnr, 
propi•ietai iu— luro. 

Publica-se nos di::5 1 e l,i d'• 
cada does, uma cn(lerneo mo S 
paginas etll i'uIld';:ï>Nr de forro, 
"ltl!np. 

Çondiçó (1'•cs.sirinrrt(rtr 
.`,iCll-a P 1CliaR1-Se na lllill3 ltr g q Somoslre ou 12 nualeros 'ta : 
ela possue fio I30m Succcsso d, ¡• r •' g { 9dlar1r3üd) V)t• reis. 
Aretizello, aonde podém ser vis- •l)rr}rei cias 
tos c exaalinailos. São pois cita- •tr alblìm ou n.s eava pvr ainstt 

t)rli;de a t{)dos os aa••• ianics, 
ill L:;üia S•ìíiN'slr•', )l:Tà CU 11[o (te 

1 

digam respei1<,, e'seià escrioto erra 
linguagem chã nuas f,urtugueza, 

5eral ativitis ,heio icos uns a0 cor-
ror da perra, 0 semi finito deside-
ratnín e viver; e I)"! isso cont] 

r,om o lionroso concurso de dis-
tinetuns cl*Sbm,adóres 

AwAgnalul•J an-luA. _ 1200 re1s 

—Numero avulso, 11::3 reis. 
T d) 1 a corre•í)ondencia deve ser 

tliri,,ida ao 1dministrid,)r do «V,,-
1 : cipO!ista, A rua de D. Pedra,17S 
=furto; 

11;0,MPANtl t.i GER 11,1. 
liOS, 

Sociedade Anon}roia de W!spon-
iZ•t<,ibi slido t  

- • i PlTÀl, . 7 :•t•J:i•.rl•iih l3llt•i 

t+:il`tieti!mn-se se•urt); tnaritit rrss. 
!ktr t•IJe1 t•()n tra 1()(.en•t:t)J' e tl• vera J. 

hISb•Y1—i 111 üar•elllnhn• JUSe 
.°tlt'ús 1331?tr3i•—ii;,a t)ii'eiir• •• S 

fria vnN12. E,. para tody% ser 
dcsp,'uiliisitis, S.i+1 

•ci3Stli' tl•I fI i(); (1uè f,z ciliar 
tudo; .. ll•)ça ! ,l li onj:;irel`, 
teL,I:)s de qu.ind:) C )uvcr qt;e seja 
udioul Epr'rclar7ant-oect+;{11 i01u, 
c esWn t;Io IMAIurtips a louvar; o 
que é mura, (luta pa•r•e ii7`gioriiisus 
de iristiliar ,O, rerãa, o alr,I, O 
eíY. ilt1 ri.ï ' cn rli:)s, -u , viv(?7:I, 

a ..:' t=t idad( aS' pa !natiç ' Q ardr)r 
(ta ›Cidade VAI eul•nosÁSMO e 
ele roliii rr fn cIn vAis al)mwá,), 
a? prjzrr dos rasf:iatil r}tos e de que a citiraça ;tj:t g.0 lecid,) (lu 
vivvr cnoi raiDocido 1 i 1r, e gnererem a luz. quelá a atina 

Ifi! vampiras, que exultam C a vi-b do Inulido 1 
} com o que chiq)a o sam id à g 'litt+ ! Ali •, f: •rltlll(iv"f is jCle!'ia:iì 

fa7.e(n eintrebngddiJS, fleti sia i] f. V lt' tf ltr)J11{Ill;ls• ., t l;I'il►tl.à ey a; 1 ll tr C:lstioC) 5L'i'(:)n tsi}í ig.tÚt)S a C+)r-

O aboniinavél• n4d, iqu:is seml•tc; nev•ri'as . u -vento +¡fie mia pelt-;' 111';=)1' O'.sat; ria- pr;iç,1 l uW) ca o 
enú estreita cumplici'l:Ide com a 
humidade aviltante 1 

C11egw a'iião comprt; Wnder giro 
algui,al se atrevi a def,)sUi-o. :IA 
palavra mesma S, A de› felina: 
frio l ' úLVgne ella,_exprime, iudì 
qne ella acompinh.l fica sacudido, 
agreste... Curam fria, mal,i,tr 
í,,w fr!)'1'o frio, morrer a ferro friá, 
id, de e p<•da ou lança, a 

DE St C U 

PC OU s.e dais:I esqui' CLI que 
v+,ril porgi1',ltar Alo Im sárllus—o 

u 

W A,7 idrmysterios.,3 C via ,ta,(ltie 

ia; ~As ililnta,'i Sat)er o gttd 
por cai dizem osles `í•arb:.eus, yil•' 
d"ddijh m .o verão, para appiau-
diren; o frio, ;tis l ttt't:ri5 e a 

Q!la:a (1Ut' as .inusejs toem Ml, is 

juízo (,,10 não' ` lr;a as Imo, ti 
d:i ,'1rlt,h, aúnca escorrégardni 

p ra feri: da sutler: í:, irar;s•iarPnte 
e p(•l!d:r 1s si.3 as ros(..ii.ia, cuidarem:: 

t;r'tas dias ja`neltss, y pt,l r, f,•íi(ias 1 CUrvarem-sei ali; +) uive{ da f, ioleira 
tias p) )► 1a9, (>(' l)9 Cor Pi(l Uì•t'S, pã , dor ĝ Il Inafil gt)Str)—j'ar:l velinos 

Wlain ,na, i)e!il das,) derltrc, COMA se MEI abaixm'-se W.-Ao, 

SC gtii7si, Iwa se aquêCer, t n' j í:l ril el , - t)l'nite.^.l'i.ïildc)-Se` assim, JO 
inCtt ('-Una cama ca: nms".. Ali ¡ eStlilììreill o !^ CCi'lio, 1:'rriwi; da 
e`l$5 •4t)StafYl`t!I) 'frru, da ditit•:! que tïlJ?'tê C í.d na:te !.. . 
VIV nos vldém enr'a!vecida & 

~r a l3r►Ctla feGi}ada, o das trís-
ie3 rI cCill . Vi 1:33 ;ri ) i+,• C.T. que 
st ns ira appareco 3quot hospedo I ! 

Judio Ccsaa1.icrr•>•o: 
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VICTORIA pEREIRA 

Viagens Portuguezas 

PURTUGUEZIS E BGLEZES 
E!1 AFRIki 

[J n grosso volume em 8,° grande 

franco de porte, 60tr reis. 

ILomauca scienti(rcn, dc ronabate, de 

menep y.i ericei merito littarario, geographi-

ce, anthropclorico, e de verdadeira sen-
sação no actual Wornento historico, em 

que se falia n'uma NOVA ALLIANÇA 

COAI A INGLATEBLIA ! ! 1 
O aurter, a`uma linguagem levantada, 

amena, suave, eliegante, e ais vezes dolori-
ti,% e nerº, faz vibrar a corda mais funda 
do nobre patriotismo portuguez, ao vêr re-

talhar, vender, dar e desprezar esse solo 

africano, que os nossos maiores regaram 

com sangue de martyres e de herºes. 
late precioso livro—PRO'rGS"'O INER• 

GvICO CONTRA A POLITICA ?"11 ;i 
—üasexcta na tristº qucstáo Luzo-Anglo, 

além da parte romauticn, é acom,,anhadd 
de notas e documentos pouco conhecidos 
do publico, e, al-uns ineditos, em que Be 

mostra até A evidencia os nassas remotoff 
direítos á posse do negro continente, 
A acçïe do romance passa-se na África 

oriental, e deNde a foz do 3uzio ale ao 

paiz dos 6latebeli•s, o leitor atravessa So-

fala, Qutteve, n Z+ve, ?.Iassi-Kesse, o Sare, 

R?vue, Sitie, Ilrriniatí, os montes Inhaoxa, 

Doe, cigarro, lilach<ma, Mochena, ete, 
muitos valles e IloresAis, parando no reino 
de I1lachon c onde assiste a acenas patlie-

líeas e subt''nies d`beroismo e d'amor p.i-
trio, d'um punhado de ll"ftu;ulezes resi-
dentes no fundo do sert5o, quando tiveram 

conhecimento de tratado da x8 de avain 
3e 18,j1, e viram substituir no alto das 
senzalas e das cubatas a sacrosanta ban-
deira das quloas, pela dos ingleses ! ! 

Orornance polirUGUEZE5 E IIVGL& 
ZE5 VM ÁFRICA não tem sb o mero l 

ïmentº littarario e seienti!1eo, é o mo-
numento historíco que óeapara a poste--

ridacW ltvaliar uma opoclia terrivel e des-
graçada, a que nos conduziu 6 poliliCa 

rahotira de campanario, de syndicatos e 

d`arranjos !! 
O livro formará um volume de perto 

de trezentas paginaç em 8.° grande e será 
dlstribuido brevemente aos srs assicnan-

tes das VIACENS PoRïUGUEZAS por 

600 reis, frasco de porte e de cobrança 
de correio; e posto ,á venda nas principies 

livrarias. 
Um belló mappa da Africa oriental, 

-Acompanliará este interessante livro.—Re-
cebem se nssignaturas na Eniprea..i Editora 
do •! cereio,v rua da Barroca, 109=bis• 

boa, para onde seriN dirigida toda a cer-

respouvlencia. 

Editão da Typoaraphia Buro-
cratica de Ta-;ira. 

°ISE111{:CFfIDO 
o &célebre guerrilheiro do 

ALGARVE 

Itlemorias aud}enticas da sua 
vida, com a descripção das lue-
tas partidarias de 1833 a 1838, 
no Algarve, e o sou enterrogaAo-
rio, na integra, no conselho que 
o sentenciou, em Faro. 

Illustrada com o retrato do 

hiographado. 
(2.3 •diçáo) 

Preço 120 reis. 

l•O PR-ELO: 

memorf= 

PHARMACIA 
DA 

Saºalla e ideal casa ila misericordía 

D9 

CAMPO DA {EIRA—EDIFIL.IO DO 11OSMAL 

I:IRECTOR—AVELINO AIRES DUARTI% 
Ph.jrm..ceutico de 1." classe pel i Universidadw de Coimbiia 

Variado sorlimento de fuodasj rlbalias, nlcias eltiisticas sttspensol'ios, 
maniadeiras, tlt.'rmomctros, etc. 

Grande collecção de peoductos chirnicos, especialidades,, pI►9rma 
cuticas e aguas mediciii,2" «acionaes e esWifigeirass. (4 15) 

GODIGO ADiVINISTRATU/ 0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULIJO DE It3StN 

c•ínì >≤uzì< aç►It►eliadlet eoo1C113t1e: 

1.- Toda a legislação rt,litivi ao mesmo Codigo, pubticada ald trole 
Y.° Reforma da Gamara Municipal de Lisboa 

3.° Refúima di orgaitisaç,io judiciaria de S de dezembro c;e ISQ1 

e seguido de um 

REIPERTORIO ALPIIABETC 0 

Preços-- brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

SOBRE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em 1833 
Illustrada com uma gravura 

representando a vida na occasião 

do inceudio. 

GUERRA JUNQUEIRO 

A LA.GRIMA., 
(2.a edição) 

Preto 100 reis. 

GUILLARD, AILLAUD Z C.a. Editores 
117, Ruo de Saint André-des-Arts, 47— Paris. 

Filial:-242, Rua Aurea, i.°Lisboa. 

nI< 

Edttardo da Costa Sintos, e Sob rinho=..Editores. 
4, risa cie St.° lldefonso, 42-1'ORI'O. 

ABU BOTELlIo 

PÀ.TROLOGIA. SOCIAL 

I 

ABARÃO nir L003 

A Anchoniee-=.--Ahi este o assumpto d'este estudo derldo ã perina 
de Abel 13otelho ou Abel Àcacio, que tudo é um. Todos sabem que 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada,a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'unia indifferenç11 sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar.- profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel.que pro-
veja á superflcie.N'este;romance faz o auctor a pathogenense dessa mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,—com todo o cuida-
do e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
dar a agourara vs'tttrabalho=novonoseu genaro•um suecesso collessa 

NOSSA. SENHORA DE PARIS 
Romyrnce historico,deVietor alago, tradueçã1- deJoão Pinheiro Chagas 
Nossa Senhora cie Paris. ressurreiçao viva •Ia edide medie, é ãs 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor 
Um grande volume em brochura 2MM reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em luxuosas capas, de percalina,de differentes cFires mas 
dadas fazer expressamente na Allemanha 3400 reis; e, se alem dos 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2•70r1 réis. 

A venda em casa de editor Joa- 
Baptista Domingues, rua da b,1— 

doira, Vianna do Castello. 

GUIA AUXILIAR 
para 

{'IAGF'•S DE EXCURSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios eseolhiflos à vontade dos Passageiros 
revista pelo engenheiro 

F, PERFEITO DF MAGALIIAES . 
Preço 50 reis. 

ropris;dade de Guillard, Aillaud o C.a 212, Rua Aurea, 1.-, 
Lisboa. 

LIVR,)S DE EDUCAÇAO 

2LEIV.Et"4 T OS DE O O RAPHra GERAL 
POR CERIrrl:lltA-DE.I;SDADO 

0111 formoso volume cie .560 par;irlas corra Lel!as gravuras, 
Ca1'lU'n3llti t;fll [• CfCalifle 

P1tE <i IP`000 REIS 

ALGUMAS NOCÕES 
Ur 

UNGIA E LITTERATURA POPTUGUEZÁ 
1'011 

4onfurme o progl•allli-r}a oficial para os Aumnos ele ínstruc4á'o sieeundar 
Util vol. ira- s.° de 6+ paginas: 300 reis. 

GUILLMID, AILLAUD E (.a 
4iy Rue cie Saitlt AndréLdes-:1rts•1'aris-Filial, 242, Rua Atirea, i:• 

Lisboa, 

1 

Com 600 

AQITi1MITIEA ELEMENTAR 

EXPLICAÇA0 DAS QUATRO OPERAOóES 

E DO 
s1`51`Ffi UTRICO DIUM L 
AO ALCANt)E DOS 

ALUX OS DÁS ESCOL_4S -r1 EMENTARES 
exercícIos e Droblemàà sõba" quatr o"per, ç6.>ls 

o 8ystemo. Inetre 

l'OR 
ciilliei•raï .ilo91151 da 
Professor offici,11 de Valença 

E 

k'reniadí3 na :ÊkTjõ9iç•1a Pedagogica do PortO 
CO N1 0 

R 
2.a EDIÇÃO 

a r— 

Pr,ço, brochado 5100 reis - Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Fr)rlee C.1 —?Z5, R. Nova de 'Souza, kIS, . 1'>rag* o 

U1: 

DIVULGAÇÃO SCIENTIFICA 
PNENOMENOS OA ATMOSPHERA 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, Cartonado 
Cm Uaninhº inglez com estampa a sórºs 

PREÇOS 

Fo111as ancrtse ....   5001 reis 
Folhas briradas. , ..  MO , 

do 
GUILLARD, AILLAUD & Ga EDITORES 

Rue de Saint André-des-Aris=—Paris — Vilial, 242, nua 
1.°===Lisboa-

DE 
Definição de Desenho e Geometria Syntheticã 

suo parados alumnos das escolas elementares e de admissão aos iyce 
coordenadas por 

'•r •3 
Professor prímario official em Bra;;a—Preço 70 reis. 

Livraria Escolar de Fórte e C---156, R. Nova de Souza, 58, [baga. t:s 

NOVIDADE LITTERARIA 

POeSiM s delyric GUERRA JUNQU 0 
em elegante volume nitidanienta impresso em magnifico papel de 

linho. 
X venda na Livrara )progresso de J. Q. Domingues 

`-liLuin.,t do Cast'í l!1 ,, 


